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IMAGENS DE Campinas antiga recebem aplausos na FEAC. Correio Popular, 

Campinas, 25 nov. 1977. 

imapos de Campinas antip 

recebem aplausos na FEAC 

Perante uma assistência com- 
posta nãq só jje associados 
mas de outros interessados 
na Históríà locai, realizou-se 
na noite de 23 corente, na 
sede da Associação dos Enge- 
nheiros e Arquitetos de Cam- 

o enriquecimento do livro so- 
bre téstemunhos do passado 
campineiro em elaboração pe- 
la profa, Fúlvia e Beqedito 
Barbosa Pupo. Tais informa- 
ções devem ser endereçadas a 
essas pessoas para o Instituto 

pinas, a apresentação de dia- \-4^de Artes, da UNICAMP. 
positivos focalizando desenhos >>. m , - ,. ,    
da professora Fúlvia Gonçal-^ o jornahsta Benedito 
ves sobre aspectos curiosos - Barbosa Pupo como a pro es- 
de Campinas, principalmente >S0
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fachadas de prédios antigos, N integrados no Instituto de Ar- 
ainda existentes ou que exis- tí^ue,a UnlVer!l^ ° 
tiram. Antecedendo essa a-1, Pnmeiro como ^ssor de , - Imprensa, e a segunda como presentaçao de slides , o jor- *' , , . F ,a pll_ 'y professora colaboradora do se- 

tor de Artes Plásticas. O tra- nalista Benedito Barbosa Pu- 
po fez uma exposição sôbre 
eventos marcantes da evolu- 
ção de Campinas, para que a 
assistência pudesse situar as 
imagens a se'■em apresenta- 
das em seguida, dentro de seu 
respectivo contexto. Durante 

balho que ambos vem reali- 
zando há um ano, com a co- 
leta de elementos para a do- 
cumetação íconográfica de 
construções do passado em 
C a m pi n a s em despertadot 

a exibição, cada imagem foi ^ande ^resse, inclusive de 
comentada, tanto pela profa V ^oras'f

havencio mesm
ri
0 ef ^ tendimentos com uma de S. Pulvia Gonçalves numa abor- 

dagem em que salientou ele- 
mentos formais dos desenhos 

Paulo para a publicação desse 

projetados, como pelo jorna- 
lista Benedito Barbosa Pupo, 
que se referiu a fatos liga- 

documentário, possivelmente 
sob os auspícios da UNI- 
CAMP. 

Os sugestivos e evocativos 
dos a cada um dos edifícios ç,desenhos da profa. Fúlvia, na 
e demais motivos fixados nos "y realidade, estão fixando aspec- 
desenhos e 
Gonçalves. 

traço de Fúlvia 

Terminada a projeção, a 
reunião proseguiu ainda, em 
vista do interesse demonstra- 
do pelos assistentes, estabele- 
cendo-se um diálogo entre es- 
tes e os autores do trabalho. 
Boa parte da assistência era 
composta de pessoas que vie- 
ram de outras cidades residir 
em Campinas, mas que inte- 
ressadas na vida da cidade, 
faziam perguntas, sempre res- 
pondidas pelo jornalista com 
os esclarecimentos pedidos. 

O assunto despertou V' in- 
teresse, que ficou decidido 
pelos participantes da reu- 
nião de colaborarem com in- 
formações ou outro meio, para 

tos curiosos e dignos de fi- 
gurarem num livro, cuja fi- 
nalidade é reunir, pelo menos 
pela imag.em e pela informa- 
ção, tudo aquilo que consti- 
tui elemento para preservar 
a memória campineira. 

Coube ao Diretor dos Cur- 
sos, da AEAC, eng, Cyro Cos- 
ta Júnior, abrir a reunião, 
com a apresentação da profa. 
Fúlvia Gonçalves e Benedito 
Barbosa Pupo. 


